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			Apresentação


			Nanci Gonçalves da Nóbrega1


			nov. 2014


			A minha boneca de lata bateu a cabeça no chão, passou mais de uma hora para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu o pescoço no chão, passou mais de duas horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu os ombros no chão, passou mais de três horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu os peitos no chão, passou mais de quatro horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu a barriga no chão, passou mais de cinco horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu o bumbum no chão, passou mais de seis horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu o joelho no chão, passou mais de sete horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			A minha boneca de lata bateu os pés no chão, passou mais de oito horas para fazer a operação. Desamassa aqui pra ficar bom.


			Viva a boneca de lata.!!!!


			“Boneca de lata”, cantiga de roda 


			(Autor ignorado)


			Este é um livro que me fez enfrentar muitas dificuldades. A maior delas? Escolher um trecho que fosse o mais marcante dentre todos para fazer sua Apresentação.


			Ao modo da própria autora, então, entrelaço-me neste meu pequeno escrito para dizer que ao ler a cantiga de roda epigrafada acima e saber a ressignificação construída pelos idosos companheiros da pesquisa aqui relatada, compreendi que ela ampara toda a explicação da dissertação de mestrado que resultou neste livro. Pois ao dar conta de um ritual acadêmico, demonstra desde o começo que o que interessava era mais o objetivo de possibilitar tornarmo-nos sujeitos de nossa própria fala para contrapor o poder escondido pelas ideologias, como afirma a própria Ana Lúcia.


			Assim, este livro fala de leitura, mas não de hábito de leitura, pois bem sabe a autora que não basta automatizar, já que a questão se coloca em outra ordem – a do prazer. Por isso a pesquisa diz da verdadeira leitura, aquela possibilitada pela mediação. A que é mais que tudo, um ato político, de comunhão com o mundo.


			Ler é um ato da sensibilidade, da inteligência sensível que abarca todas as outras. Mas que também se aprende a cultivar. Por isso, o que vemos descrito e refletido aqui é um banquete, sem deixar de lado a iniciação; é o sabor com saber, no dizer barthesiano. O conceito de leitura aqui posto é aquele das con- vivências amorosas com a leitura, o das experiências afetivas, aquele que significa encontro. Como uma expressão chave, a leitura de nossa aventura humana. É instrumentalização, e também pertencimento. 


			É um trabalho sobre leitura, mas é principalmente sobre escuta afetiva. Pois rastreia os detalhes nas falas de seus interlocutores para bem ouvir o que aquelas palavras (e gestos, e olhares, e silêncios) dizem. É sobre a escuta criativa, pois nos faz compreender a importância dos rumores do silêncio. 


			Ana Lúcia obriga-nos a deslocar nossos olhares acostumados para ver além, por meio do contraponto “mundo sentido, sentido do mundo”. Ao expressar-se, cada um daqueles idosos transformam-se para nós, seus leitores. Já não mais um idoso qualquer, mas D. Aquilina, D. Lina, Maria Bethânia, D. Antônia..., pois Ana Lúcia os nomeia a todos, a partir das senhoras de Itapeipu, em Jacobina, Bahia.


			Sendo assim, ao percebemos o diálogo entre a linguagem corporal e a oral enriquecidas pela espontaneidade e singularidade de cada sujeito-leitor, ao lermos a estrofe final da cantiga de roda Boneca de Lata: Viva a boneca de lata.!!!!, é como se estivéssemos ouvindo a alegria delas ao se sentirem “desamassadas” pela primeira vez na vida. 


			É assim, “como um romance”, que a autora nos presenteia com esta sua obra intitulada “Histórias de leitura na 3ª idade:  memórias individuais e coletivas”, realizada na Universidade Federal da Bahia – UFBA, 2005.


			Não é à toa que Ana Lúcia usa muito a expressão imbricamento/imbricar em seus escritos, mas com uma linguagem já eminentemente coloquial, cordial seria melhor dizer, sem perder o rigor, pois claramente deixa ver que não o confunde com a rigidez, infelizmente tantas vezes entrevista nos textos acadêmicos. É sua escolha explícita, o que torna seu escrito prazeroso de ler, sem perder o viés testemunhal, mas atualizado pela importância do tema escolhido e a forma de explaná-lo. 


			Imbricar é dispor (coisas) de maneira que só em parte se sobreponham umas às outras, como as telhas do telhado ou as escamas do peixe, dizem os dicionários. E é o que esta narrativa da pesquisa faz: ao contar e refletir sobre o que conta, vai apresentando fatos e reflexões de maneira a que as duas coisas se entrelacem como os fios de um tricô, aparentes os dois no enovelar-se. O acontecido e os pensamentos e projeções daí decorrentes para tornar aquele cotidiano narrado, real configuração para o campo científico.


			Histórias de leitura na Terceira Idade: memórias individuais e coletivas, de Ana Lúcia Gomes da Silva se estrutura em torno de três partes com um total de onze capítulos, além das partes introdutória e conclusiva. A autora explica logo de início, já adotando a primeira pessoa do singular, gênese e motivo da pesquisa, confessando que, para ela, as marcas do ensinar e aprender são inúmeras. Sua convicção de que ler é a agudização do senso crítico a leva a indagar sobre o papel social do educador, e, nesse sentido, sobre qual a dimensão do formar.


			Sua concepção de leitura freireana, intensificada a partir de sua participação no Programa Nacional de Incentivo à Leitura – Proler  reforça a crescente relevância aos saberes deslegitimados na Educação e corroboram sua crítica à uma determinada Escola que só valoriza o texto escrito, desqualificando o que aqui ela trata de defender: os saberes da oralidade e do cotidiano. Que leitores são os leitores da 3ª. Idade? É sua grande indagação.  Em quais aspectos as suas narrativas de vida contribuirão na leitura/escritura para se formar o leitor? E, assim, vai contando e buscando entrelaces com teóricos de peso, qualificando seus sete idosos companheiros da pesquisa, suas falas; ressignificando suas lembranças, analisando ditos e não ditos, os seus efeitos de sentido numa escuta apurada e sensível. 


			E caminhamos com eles prazerosamente, sabendo das leituras escondidas, dos livros emprestados à revelia, seguindo a autora e sua convicção da escolha feita: seus caminhos são, ao mesmo tempo, teóricos, afetivos e metodológicos, pois as imbricações são necessárias para a reflexão do que pesquisou e comprovou.


			Defende a ideia de um rizoma, já que se enraízam em várias direções os fios de sua argumentação. Eu vejo a imagem de uma espiral porque, ao ler seu escrito, somos levados a constantemente voltar ao dito e defendido, mas já não somos o mesmo leitor, pois que somos outro, enriquecido pelas falas dos sujeitos pesquisados, pela palavra cúmplice dos teóricos com quem intimamente trabalhou, pela sua própria voz de apaixonada e comprometida pesquisadora.


			Defende a ideia de documentar em mapas as temáticas de sua investigação – Educação, Pós-Modernidade, a cidade de Jacobina (BA), Alteridade, Velhice, Leitura – para tornar translúcida a contextualização de que se valeu para pensar rigorosamente seu objeto amoroso de pesquisa. Eu vejo é uma quase arqueologia dos saberes científicos e populares para fazer valer o respeito à temática tão capital nesta sociedade de hoje, carente quase sempre de afetos e comprometimentos. 


			O Outro é seu pensamento constante naquilo que articula como uma pedagogia da diferença para enfrentamento desta vida moderna, contaminada da fragmentação dos sujeitos, operando uma verdadeira mercantilização do cotidiano. Sua intenção dita e repetida é que a leitura de cada sujeito deixe de ser anônima, nela o leitor passa a tecer suas memórias imbricadas a suas historias de vida/de leitura, voltando ao tempo, ao contexto, rememorando fatos, épocas, pessoas e lugares distintos, fazendo-nos acompanhar o traçado de sua ressignificação, apagando o silenciamento de que foram alvo por tanto tempo. Possibilitando a partir das narrativas de si, não revelar o que está oculto, mas captar o que já está dito no silêncio, nos olhares, num gesto, numa risadinha, na cantoria das cantigas de roda. 


			Estas atividades de subjetivação, este construir a constituição de si, como ela mesma denomina, vão produzindo enredos fascinantes, como ela mesma deseja que aconteça, ao modo de um palimpsesto admirável que não queremos que se esgote e que a leitura deste livro certamente incentivará.


			Pois o que precisamos é que nos ajudem a desamassar as pancadas da vida. Para que D. Maura, leitora jacobinense de 71 anos, ou melhor, todas as Donas Mauras leitoras tenham sua sapiência partilhada e não digam nunca mais “Não lembro mais de nenhuma poesia.”


					Notas


			

				

					1. Pós-Doutora em Letras pela PUC-Rio (2011) Professora Aposentada da Universidade Federal Fluminense-UFF.


				















Prefácio


			 


			O livro Histórias de Leitura na Terceira Idade: memórias individuais e coletivas, de Ana Lúcia Gomes da Silva, é resultado de reflexões, pesquisa e experiências de vida. “Tudo tem um começo, diz Ana, tecido em tantos outros, que se perfilam de ‘nós’, de rupturas de entrelaces, de redes e fios que dialogam entre si”. Nessas redes estão os encontros humanos, muito humanos, que começam cedo, muito cedo, em Itapeipu, distrito de Jacobina, cidade do interior da Bahia. É lá que a autora, ainda criança, antecipa passos de leitora e escritora com uma comunidade de avós, suas por consanguinidade, por afeição, por extensão. Lá, com a prática do bem querer, do bem trocar, surgem os fundamentos de seus processos de visão de mundo, ecos do conceito de leitura, que, mais tarde, se legitimam nas teorias que ela adota na pesquisa.


			Texto situado, cuidadosamente gestado, evoca o olhar para um grupo social da cidade de Jacobina, fazendo com que as palavras presentes fiquem na entrega dos participantes, através da metodologia adotada que, conforme diz Ana, “utilizou como suporte transversal a história oral, reconstruindo a partir das histórias de vida e de leitura dos sujeitos-leitores” e permitindo “compreender cada história, a partir da cultura oral numa perspectiva do sujeito inserido historicamente no processo.”


			Mais que um livro onde se reúnem textos bem elaborados, Histórias de Leitura na Terceira Idade: memórias individuais e coletivas é uma homenagem da academia, é um gesto de amor à vida dos poucos vistos, pouco enxergados em sua dimensão dual, de acontecer no real e no poético. 


			Portanto, eis um convite que fazemos aos leitores: abracem com sua leitura as histórias de leitura da terceira idade de Ana Lúcia Gomes da Silva.


			 


			Salvador, 03 de novembro de 2014


			Drª Mary de Andrade Arapiraca


			Professora da Universidade Federal da Bahia - UFBA 


			









Introdução


			Contextualizando a Pesquisa e a Obra


			“Não restam dúvidas de que é isto a leitura: reescrever o texto da obra dentro do texto de nossas vidas”. (Roland Barthes, 1990)


			O livro intitulado Histórias de Leitura na 3ª idade: memórias individuais e coletivas se apresenta como mais uma obra dedicada à difusão da leitura, do livro, dos leitores/as que como sujeitos sócio-históricos concretos e singulares povoam com suas histórias de vida /de leitura nosso imaginário e nosso cotidiano como parte do grande texto social que tecemos e engendramos nos diferentes espaços formativos tanto formais quanto informais.


			A obra é resultado da pesquisa de mestrado realizada nos anos de 2004 e 2005 na cidade de Jacobina-BA, e apresenta nesta introdução uma atualização dos dados do cenário baiano acerca da leitura, das bibliotecas e dos desafios que ainda perduram no século XXI acerca da formação leitora, tomando como referência os dados apresentados pelo Projeto Estadual do Livro e Leitura da Bahia – PEEL-BA (2013) e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD (2013).


			O PELL-BA conforme descrito em seu Projeto final, apresenta-se como um norteador para a educação de nosso Estado, contribuindo com a formação do/da leitor/a e evidenciando que a leitura é o caminho não só para conhecimento, mas igualmente para crescimento do indivíduo. (PEEL-BA, 2013, p. 6).


			Ratifica ainda que transformar a Bahia em um Estado de leitores é uma das principais diretrizes orientadoras de Políticas Públicas nas áreas de cultura e educação. Nesse sentido, diversas ações vêm sendo desenvolvidas para democratizar o acesso ao livro, fomentar e valorizar a leitura, incentivar e difundir a produção literária baiana e dinamizar a cadeia produtiva do livro. Aliado a esse esforço, somam-se, também, iniciativas de instituições privadas e da sociedade civil, a exemplo do Programa de Incentivo à Leitura (PROLER) que, hoje, se faz presente em nosso estado através de seus 11 comitês. 


			Acreditamos, pois, que o Plano Estadual do Livro e Leitura/PELL-BA e apresenta como uma diretriz institucional para o livro e a leitura como política pública. 


			Sempre defendi que livros deveriam ser concebidos como material de primeira necessidade na cesta básica, alimento essencial a crianças, adultos, jovens, idosos que a partir do acesso aos livros podem realizar o que Guiomar Grammont (2009) nos convida a fazer ao afirmar que a leitura nos ensina a não se conformar com as desigualdades e barbáries do mundo, com a fome de alimentos e a fome cultural, com a violência de gênero que recrudesce no país e em todo o mundo vitimando de forma perversa mulheres e crianças.


			É preciso que acordemos para as realidades possíveis e impossíveis, como sinaliza a autora e nos empoderemos de forma corajosa, coletiva e continuada em prol da formação de leitores e leitoras que a partir de sua leitura e escrita façam de suas vozes e seus textos, sua comunicação com o mundo. Segundo os PCN (1998), a educação deve estar comprometida com a cidadania, trabalhando, junto aos alunos, os princípios: dignidade da pessoa, igualdade de direitos, participação e corresponsabilidade pela vida social.


			Até quando apenas discursaremos sobre estes princípios sem vê-los tornarem-se prática concreta em nosso cotidiano? 


			A dignidade da pessoa humana passa essencialmente pelo acesso aos bens e usufrutos culturais, pelo reconhecimento de direitos, pelo respeito às diferenças e pelo acolhimento ao ser humano. Tudo isso aliada à exigência da corresponsabilidade que é nossa, é coletiva, de educarmos mulheres, crianças, jovens e homens à luz das relações de gênero, formando leitores e leitoras que implicados passem a modificar o seu entorno. 


			Nesse bojo, os/as educadores e educadoras, pais, tios, tias, bibliotecárias/os, gestores/as públicos, enfim, todos e todas devem lutar em prol da leitura como formação política e cidadã, como ato cultural a não apenas escolar, a fim de que cada um/a tenha a capacidade de desvendar, compreender o mundo e alterar as realidades perversas do analfabetismo, da exclusão, do medo, da intolerância, através de uma educação que emancipe mulheres e homes igualmente.


			Não se pode admitir que o porteiro, a merendeira, a faxineira sejam analfabetos dentro da própria escola. Que formação é essa que invisibiliza e exclui diversos profissionais como se todos e todas que fazem a escola não precisassem ser leitores vorazes, críticos e autônomos? São essas distorções que precisamos corrigir em programas quer sejam realizadas a partir de redes de ensino que incluam as universidades, ONG`s, instituições de fomento à pesquisa, entre outras, numa circularidade com a escola e seus agentes, transformando o cenário da realidade baiana.


			 


			1. Diagnóstico e Informações: O cenário nacional e baiano


			 


			Segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2011, divulgada em 21.09.2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a taxa de analfabetismo manteve-se em queda, mas em menor grau. O IBGE informou redução de 8,7%, em 2012, para 8,5%. Informou também as taxas por região. A maior taxa é do Nordeste (16,9%), embora tenha recuado em relação a 2012 (17,4%). A menor é do Sul (4,6%), que cresceu na comparação com o ano anterior (4,4%). Vai a 6,5% no Centro-Oeste, 9,5% na região Norte e 4,8% no Sudeste.


			O número médio de anos de estudo aumenta. Passa de 7,5 anos, em 2012, para 7,6 no ano passado. Continua em 7,4 anos para os homens e vai a 7,8 anos para as mulheres. A taxa de escolaridade (crianças e jovens que estão na escola) só se alterou no caso da faixa de 15 a 17 anos (81,4%). Mantém-se em 98,4% na faixa de 4 a 5 anos e em 84,3% de 6 a 14 anos.


			Os dados da Pnad apontam ainda que, de 2009 a 2011, houve aumento do nível de instrução entre pessoas com 25 anos ou mais. A proporção de brasileiros com ensino fundamental completo subiu de 8,8% para 10%. No caso do ensino médio, passou de 23% para 24,5% e do ensino superior, de 10,6% para 11,5%. Do mesmo modo, caíram os percentuais para o ensino fundamental incompleto (de 36,9% para 31,5%), médio incompleto (de 4% para 3,9%) e superior incompleto (de 3,5% para 3,4%). Na distribuição por gênero, a média de anos de estudo entre as mulheres ficou em 7,5 em 2011 enquanto entre os homens atingiu 7,1.


			Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Censo de 2010, a Bahia, é o sexto estado com maior PIB do país, ocupa uma área de 567. 273,01 km², situada ao sul da Região Nordeste do Brasil, é o maior estado da região, fazendo limites com oito outros estados federados brasileiros. A população estimada para a Bahia em 2014 é 15.126.371 e a população total de 2010 conta com 14.016.906. 


			A capital estadual é Salvador. Além dela, há outras cidades influentes na rede urbana baiana, como os polos regionais: Feira de Santana, Vitória da Conquista; o bipolo Itabuna-Ilhéus além de Barreiras e Juazeiro. A essas, somam-se, por sua população e importância econômica, três municípios integrantes da Grande Salvador: Camaçari, Lauro de Freitas e Simões Filho; e os municípios interioranos de Alagoinhas, Eunápolis, Jequié, Teixeira de Freitas, Porto Seguro e Paulo Afonso. Possui no total, 417 municípios.


			A escola pública encolheu. A Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (PNAD-2013) mostra que 76,5% dos estudantes estavam matriculados em alguma instituição pública. No ano anterior, a proporção era de 77,4% dos estudantes. Em um ano, foram 445 mil alunos a menos. Nesse período, os estudantes da rede particular passaram de 12,1 milhões para 12,6 milhões.


			 


			2. Estatísticas Culturais2


			 


			O Estado da Bahia contava em 2006 com: 19 Salas de cinema, 44 Museus,  97 Teatros e casas de espetáculo, 271 Lojas de DVDs, discos, CDs e fitas, 335 Bibliotecas públicas, 122 Livrarias, 61 Rádios, 159 Rádios FM, 18 Centros de Cultura vinculados ao Governo do Estado, sendo 6 em Salvador e 12 no interior (em Porto Seguro, Guananbi, Mutuipe, Valença, Campo Formoso, Vitória da Conquista, Jequié, Feira de Santana, Alagoinhas, Itabuna, Santo Amaro e Lauro de Freitas), 217 espaços de memória cadastrados (86 em Salvador).3


			Os dados apresentados confirmam que os desafios continuam acera da formação de leitores/as, sobretudo, se nos sensibilizarmos com cada história de leitura tecida nesta obra em que os entrevistados apontam de modo singular, reiterado e comovente como acreditam que a aquisição da leitura a partir do domínio do código escrito, os fariam ser outras pessoas quanto a: inserção no mercado de trabalho, sentidos construídos no ato de ler autonomia do sujeito, empoderamento, visibilidade na sociedade e oportunidade de estudo e/ou ampliação dele.


			São como semeadores de sonhos e esperanças numa educação includente, que respeita a diferença e a diversidade e que fazem do livro e da leitura, matéria de primeira necessidade. Foi para visibilizar e fazer ecoar suas vozes e suas histórias de leitura, que esta pesquisa e obra foram gestados. Exatamente por isso, essa esperança move educadores/as em distintas regiões do Brasil e da Bahia.


						Notas






				

					2. Fonte: Brasil. Ministério da Cultura. Cultura em números: anuário de estatísticas culturais. Brasília, DF, 2009. 243 p.


				


				

					3. Fonte: Vilasboas, Ajuruena. Secretaria da Cultura da Bahia / Diretoria de Museus do Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia. [Estatísticas Culturais]. Dados fornecidos para o PEEL- BA 2013.


				










 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 




			PRIMEIRA PARTE


			A gênese e o motivo de estudar as histórias de leitura na 3ª idade


			









Capítulo 1


			Como Nasceu o Desejo da Pesquisa: memórias e acervos que me constituíram e me constituem num continuum


			“E aprendi que se depende sempre de tanta gente diferente. Toda pessoa é as marcas diárias de tantas outras pessoas”. (Gonzaguinha) 


			Para explicitar como nasceu o desejo de pesquisar o tema “leitura na 3ª idade”, faz-se necessário historiar como me tornei educadora, uma vez que há uma imbricação profunda entre minha história de leitora, de educadora, e o tema da pesquisa. Para tal, necessário se faz o uso da primeira pessoa do singular, ao invés da primeira do plural neste início do capítulo primeiro, como utilizo ao longo do trabalho, por se tratar de uma itinerância da autora, o que soaria no mínimo estranho, informar sobre o meu desejo e formação leitora na primeira pessoa do plural, mesmo tendo consciência da participação de inúmeras pessoas nesse processo de aprendizagem. 


			Certamente que tudo tem um começo ou não?!! Reatar algumas “pontas de minha vida” para rememorar como nasceu o motivo para pesquisar as histórias de leitura dos idosos jacobinenses implica lembrar e retomar o que sabiamente Gonzaguinha explicita na epígrafe que abre este texto, uma vez que a experiência é gestada a partir de uma confluência de valores, da interação constante com o outro, dos encontros acadêmicos e informais, enfim, das marcas e acervos diários que vão nos constituindo como sujeitos históricos que significam suas histórias, aprendendo a partir dos acontecimentos e dos resultados que fazemos deles. 


			Tudo tem um começo, tecido em tantos outros, que se perfilam de “nós”, de rupturas de entrelaces, de redes e fios que dialogam entre si. A metáfora do rizoma é certamente a melhor imagem para caracterizar a gênese desta pesquisa, cujo começo vem de um já dito, um caminho, com lugares diversos, mas que se entrecruzam. Teria então “a priori” um começo?! Não, mas vários começos, de pontos diversos como num “rizoma” que descentrado e não linear, estabelece conexões de sentido. 


			A motivação maior para pesquisar as histórias de leitura na 3ª idade com certeza foi o meu contato, desde pequena, num distrito chamado Itapeipu, município de Jacobina (BA), em que vivi até os meus treze anos, convivendo com idosos diversos: minhas avós materna e paterna, minha avó emprestada, amiga de minha mãe, D. Aquilina, de D. Lina, avó de minha amiga Maria Bethânia, e D. Antônia, minha amiga, com a qual eu passava horas e horas conversando sobre os livros que lia. Todas essas idosas me diziam da vontade de aprender a ler, escrever, dos seus sonhos de saberem decifrar o que estava escrito nos livros e revistas que eu lia para elas. 


			Muitas histórias eu ouvi de cada uma delas nas noites enluaradas na porta das suas casas. Mas foi com D. Antônia, que estreitei os laços de leitura na cozinha de sua casa. 


			Somente ao perceber os objetivos da nossa pesquisa é que me dei conta, conscientemente, de que de alguma forma, estava retomando um dos fios do rizoma, de um determinado ponto: o da minha história de leitora. Entretanto, eram as narrativas e fabulações da 3ª idade, que objetivava apreender ao máximo, através de suas memórias em diferentes situações analisadas, de forma a traçar o perfil dos leitores da 3ª idade, suas ambiências de leitura e as contribuições deste público leitor concreto e singular para a formação do leitor ativo e includente, que ao utilizar suas fabulações e histórias de vida/de leitura, nos permite perceber a relação que estabelecem com a leitura, manifestações textuais e os diversos efeitos de sentido que são construídos nessa tríade leitor/texto/contexto social onde se inserem os sujeitos da pesquisa. 


			Com outros fios do rizoma fomos tecendo a nossa pesquisa, observando que nesses fios cabe a poesia, a inventividade, que não exclui o método, o rigor, não perde de vista os objetivos da pesquisa, antes, o diz de um lugar outro, utilizando os recursos técnicos necessários ao conjunto da itinerância de pesquisa, os quais são necessários a todo trabalho científico. 


			Quisemos antes de qualquer coisa, escolher nos fios do rizoma outros caminhos que “descentrados” se entrecruzassem e fossem dando consistência à nossa pesquisa em toda a sua construção, sem com isso perder a poesia, a leveza de trazer as histórias, fabulações dos idosos, como mais um saber que emerge, “saberes emergentes”, tão discutidos no contexto da pós-modernidade. Não apenas os saberes dos idosos, mas de tantas outras ‘minorias’ excluídas e estigmatizadas, a exemplo do homossexual e do índio. 


			Parodiando o carteiro no diálogo com o poeta, Teodorico informa ao poeta que escrevera um livro e que não reparasse nos defeitos, pois tinha esvaziado a alma, tudo não era possível4. Ao que acrescentaríamos que intencionalmente corremos o risco ao escolher alguns fios do rizoma e manter vivo em nossa pesquisa o fio da poesia aliado a outros fios: do método, das técnicas, dos teóricos. Se conseguimos tal intento, não temos certeza, mas que as lacunas serão preenchimentos com o outro sujeito que colabora com o texto – o leitor – disso somos sabedores. É a partir da leitura de Dona Antônia, Dona Lina, Dona Aquilina, que povoaram meu mundo infantil e ainda povoam em meus escritos e pensamentos, que foram “puxados” outros fios para, em diferentes contextos, idades, lugares, as histórias de alguns idosos se ampliarem e dialogarem com a de tantos outros, idosos ou não, que guardam na alma o poder da vivacidade que os anos não conseguem apagar. 


			Ainda segundo o carteiro Teodorico no texto Sondagem de Carlos Drummond (1999), “Tudo é encadeado neste mundo. Ou devia ser. Uma coisa nunca acontece sozinha, nem acaba sozinha”. 


			Concordamos com a proposição de Teodorico, e mais, percebemos que a motivação, o desejo de traçar as histórias de leitura na 3ª idade, tinha um encadeamento, um já dito, que não aconteceu sozinho, mas foi tecido em outros acontecimentos que vão dando sentido ao existir humano e, portanto, ao fazer, quer escrevendo poemas, quer fazendo pesquisas, quer escrevendo textos de diversos gêneros textuais. O importante é o sentido que cada fazer, cada contribuição e cada partilha trazem aos outros. Eis a nossa contribuição – o registro das vozes anônimas, ou não, dos leitores da 3ª idade, que eternizadas pela escrita se materializam no relatório desse trabalho. Continuemos, pois, a nos enredar nos fios da leitura...


			1. Como me tornei educadora: memórias implicadas  Memórias primeiras: década de 70


			“No processo desencadeado pela memória, há o retorno de um tempo e de um lugar outros. Produz sempre um deslocamento e alteração”. (Bethânia Mariani, 1997)


			É com um olhar reminiscente, caloroso e emotivo, que relembro as minhas primeiras cenas “brincantes”5 como professora. Sempre professora; raramente trocava de papel com minhas colegas, as quais, frequentemente, representavam ser minhas “alunas”. Chateava-me quando queriam sair da brincadeira, pois já tinha usado minha tarde para preparar meus exercícios, minha aula “inteirinha”. Utilizava-me da inventividade e ficava horas pensando em como reproduzir exercícios para todas (colegas) sem precisar copiá-los um a um. Pegava os carbonos de minha mãe (que bordava), e, intrigada, ia com força cobrindo as frases do exercício, a fim de que saíssem legíveis na cópia. Mas esse método não me satisfazia, por ser um exercício apenas reproduzido de cada vez. Queria que as folhas restantes também fossem copiadas. Certa vez, peguei um ferro de engomar, coloquei brasa, depois balancei ao vento até que as brasas acenderam e esquentaram o ferro. Depois dessa operação, passei o ferro na folha escrita, tendo por baixo um carbono e uma folha em branco. Para minha desolação, verifiquei que a folha em branco continuava branca. Apenas algumas manchas azuis vindas do carbono, mas as letras não eram copiadas. Frustrada, ficava a pensar em outro método de trazer uma novidade para a aula. 


			Após descobrir que os pedaços de louça branca (dos pratos da minha mãe), riscavam bem no chão e na madeira, utilizei-os bastante. Exultava de felicidade. Daria aula com um quadro (tábua encontrada no quintal de casa) e com giz (pedaços de louça). Pouco tempo depois, passei a usar pedaços de cal petrificados que faziam letras mais legíveis. Até que percebi que poderia catar pedaços de giz no quadro da escola, já que os métodos dos exercícios não tinham saído como planejara. (Estaria eu buscando criar meus etnométodos?). 


			O tempo corria célere, os cursos dos estudos iam adiantando-se ao longo dos anos. Ao concluir a sétima série do 1º grau, minha mãe insistiu que teríamos que estudar em Jacobina, pois o ensino do interior não daria conta de nos formar com a qualidade que ela desejava. Além de não ter segundo grau, na vila de Itapeipu. 


			O sonho da minha mãe era nos formar, eu e minha irmã, em professoras, uma vez que o pai dela não permitira que ela realizasse seu sonho – ser professora. Mesmo que sua mestra da época insistisse bastante para que meu avô deixasse a filha estudar. 


			Em 1980, cheguei a Jacobina para estudar a 8ª série no Centro Educacional Deocleciano B. de Castro. Saindo do mesmo, em 1983, formada em magistério. 


			A cada final de ano, no período das férias, voltava à vila de Itapeipu e às roças de meus tios para rever parentes e amigos. Para mim, era a glória, pois eu era, para eles, um referencial e aproveitavam minhas férias para que eu desse aulas aos meus primos. Vibrava, alegremente. Como a família é grande, tinha ou havia vários primos na minha faixa etária e outros tantos mais novos, que estudavam na roça ou nas vilas próximas: Itapeipu e Paraíso. 


			Tudo acertado entre meus tios, eu iniciaria as aulas num prédio recém – construído pela prefeitura, que levava o nome de meu avô materno, Ovídio Gomes de São Paulo, o qual ficava na fazenda de um dos meus tios, o tio Nalvo. As casas dos meus parentes eram próximas umas das outras. Cerca de 40 a 60 minutos de caminhada até a escola. 


			 Meus tios resolveram entre si que eu receberia pelas aulas dadas. Cada um daria uma quantia para a minha remuneração. Ainda não era formada, fazia o primeiro ano de magistério. 


			 As aulas transcorriam num clima de muita amizade. Aprendizes, eu e meus primos – íamos lendo, escrevendo, contando, realizando atividades diversas. Utilizava muito o entorno da escola para solicitar-lhes pedrinhas, folhas, areia, flores, insetos. Com esses elementos, líamos, fazíamos contas, analisávamos os vegetais, folhas, animais. Tudo dentro da minha limitação de estudante de magistério, com conhecimentos superficiais acerca do que estudávamos. Também fazia no quadro e nos cadernos deles, os exercícios rotineiros de leitura, gramática, matemática. 


			Fazia o melhor – trabalhava com a alma, mas é claro que me faltava experiência, estudo, para compreender minha prática inicial e limitada. 


			Nessa tessitura, cujos fios condutores foram ganhando cores e novos pontos, formei-me professora. Agora, com o olhar de hoje, percebo bem as lacunas, limitações, contradições, próprias de um caminhar iniciante, novo, desconhecido... 


			Cada vez mais faz sentido, para mim, o que afirmara Paulo Freire (1985), ao diferenciar professor de educador. Segundo o autor, professor é o profissional que dá aulas, é o técnico, o cumpridor das funções estabelecidas pelo estado, enquanto que o educador não se limita a essas funções, é mediador de sonhos e esperanças, conhece a história do aluno, age como educador; ensina para além do conteúdo, observando a condição humana como processo primeiro, e integral. Ampliando o que assinala Freire, acrescentaríamos que ser educador é em verdade a maturidade do professor que ao articular as tarefas citadas, faz não apenas as tarefas destinadas ao professor, mas educa continuadamente o ser em formação, sem deixar de dar aulas, avaliar, corrigir trabalhos, mas não o faz como uma mera função técnica e sim, aliada à condição primeira do educador: a de semear sonhos, mediar esperanças e intervir no processo formativo do educadando sempre. 


			Acreditamos que em virtude do contexto em que estabeleceu essa comparação, a função de professor era dicotômica de educador, hoje, após tantas conquistas e ressignificações do ofício de mestre, percebemos-na de forma relacional em que o todo e as partes fazem parte do processo formador de professores e alunos. Em que a técnica não tem primazia sobre o humano, ou pelo menos não deveria ter, uma vez que já vislumbramos outros cenários e espaços educativos em que as experiências de ensinar e aprender são levadas em conta, a exemplo da educação nos movimentos populares dos sem- terra, dos acampamentos, dos espaços alternativos dos bairros, dentre outros. 


			Em 1984, com 18 anos, iniciei oficialmente minha carreira no magistério, lecionando numa escola particular como professora da primeira série. No mesmo ano, iniciei meu trabalho no colégio Municipal de Jacobina, como professora de Língua Portuguesa de 6a à 8ª séries no turno noturno. 


			Foi uma experiência desafiante e singular. Quanto tive que estudar, criar minhas estratégias, métodos, e avançar ano após ano, até conquistar o respeito e a amizade de todos. Alguns alunos chegaram a enviar-me bilhetes, cartões, falando do quanto me admiravam e gostavam de mim. Tinham se apaixonado pela professora! Recebi, lia-os com carinho e respeito, mas sempre soube diferenciar os papéis. Isso não quer dizer que condene quem descobre que há uma sintonia entre professor/aluno, namoram e constroem suas relações. É natural acontecer. Conheço vários exemplos entre colegas meus da Universidade em que trabalho (UNEB), e todos estão casados atualmente.


			Sei que marcas foram deixadas, dentre as quais jamais professor algum pode saber ao certo até que ponto nossos ensinamentos fizeram nossos alunos mais felizes, com maior inserção social a partir dos estudos, melhores seres humanos. As marcas de ensinar e aprender são inúmeras e transcendem à nossa análise e ao nosso olhar em meio as singularidades e subjetividades dos sujeitos envolvidos. Entretanto, a gratidão/emoção ao reencontrarmos nossos alunos e eles assinalarem para nós o quanto marcamos suas vidas e somos referência/modelo, são as verdadeiras relíquias do educador comprometido consigo e com o outro. Segundo Heidegger (2002), o ser no mundo é o ser do cuidado, uma forma de relacionar-se com todas as realidades circundantes e estar presente. Afinal, a base da existência é ser - no - mundo com – outro. Acreditando nessa premissa, é que me disponho sempre a problematizar a minha formação docente e a formação daqueles que por nós são formados. Sabiamente, Cora Coralina assinala que: “feliz é aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”6.


			1.1 O contexto e suas significações: acervos, lastros e rastros... Minha formação leitora – ambiências de leitura


			“É isso a leitura: reescrever o texto da obra dentro de nossas vidas”. (Roland Barthes, 2002)


			Na vila onde morei até os 14 anos, não havia muita coisa para se fazer. Às vinte e umas horas, apagavam-se luzes a motor e tínhamos que obrigatoriamente ir para casa. Às vezes arriscávamo-nos ficar um pouco mais olhando a lua, ouvindo estórias, cantando, conversando sobre as nossas vidas. (Nossas e dos amigos).


			No colégio, não existia biblioteca e na vila também não. A leitura então era algo muito especial, seu acesso restrito aos que podiam vir a Jacobina comprar livros. Tinha uma amiga, que era filha única. Sua mãe comprava muitas coleções de histórias do folclore brasileiro, histórias infantis, em quadrinho e outros. Sempre pedia a Jeanne que me emprestasse seus livros para ler. Devorava-os, deitada ou sentada na sala ampla e cimentada de minha casa. Como marcou minha vida o livro Meu pé de laranja lima (Mauro de Vasconcelos), também emprestado pela amiga Jeanne. 


			O colégio GICOITA – Ginásio da Comunidade de Itapeipu, foi fundado em 1976 e, como informado anteriormente, não possuía biblioteca, sendo implantada apenas em 2001, conforme dados emitidos pelo corpo diretivo da escola4. O acervo da mesma é considerado ainda insuficiente, o que nos faz analisar que, desde a época em que lá estudei, até a data dos “dados coletados”, abril de 2003, a realidade infra-estrutural de promoção de leitura/formação do leitor através do acervo bibliográfico, continua praticamente sem nenhum avanço. Ampliado esse dado ao contexto brasileiro, teremos uma ratificação desse índice alarmante, uma vez que 67% das escolas brasileiras não possuem bibliotecas e 75% da população5é considerada analfabeta funcional.7


			O contexto educacional em que fomos formadas – eu e milhares de professoras – sinaliza os problemas existentes e as dificuldades em reverter os dados micro/macros, considerando as últimas pesquisas e avaliações realizadas por órgãos oficiais, a exemplo do SAEB – Sistema de Avaliação do Ensino Básico, PISA8 – Programa Internacional de Avaliação de alunos que tiveram como resultados na leitura/escrita um índice considerado muito inferior, ficando o Brasil no ano de 2000, em último lugar no PISA, dentre os 32 países que participaram da referida avaliação. 


			Evidencia-se, portanto, que a questão do ensino/aprendizagem traz, em seu cenário, inúmeras crises, que angustiam os que fazem o quotidiano da escola e buscam, a despeito de todas as dificuldades, realizar um ensino de qualidade significativo, visando à formação do leitor ativo e autônomo que se pretende.


			Segundo Nilda Alves (1988), vivemos a crise da escola na perspectiva de uma crise global ética, cultural, social, institucional, econômica e de paradigmas que não dão conta da complexidade do mundo contemporâneo, ao mesmo tempo em que lutamos pelo resgate da categoria do magistério e pelo desejo comum de participar da construção de uma escola pública de qualidade para os excluídos, o que sempre nos pareceu ser um direito de todos. 


			É um convite a puxarmos os fios de nossas memórias coletivas e individuais, de mulheres, professores, mães, homens, idosos, para tecermos nossa história comum de professores e professoras que, em diferentes décadas, foram formadas e continuam “ad infinitum” em formação e em constante luta por uma escola em que a voz dos professores e seus saberes sejam respeitados, uma vez que historicamente sempre aparece alguém para falar em nome dos professores e apresentar mudanças, projetos, capacitações, consultorias. Depois da euforia inicial, o cenário volta a ser como dantes e continuam os professores a ressignificar, desafiar os problemas que continuam velhos. 


			Diante da problemática da formação docente, Nilda Alves (1988, p. 10) questiona: 


			Como pode atuar competentemente quem é desqualificado em seu saber? Como conciliar a contradição entre a recomendação de partir da realidade do aluno e a “sutil recomendação” de seguir o “programa” que desconhece a realidade dos alunos e precisa ser cumprido? 


			A certeza que temos é de que, mesmo diante de tantas incertezas e contradições, há os que atuam no cotidiano da escola e lutam bravamente para transformá-la num espaço de partilha, respeito às diferenças, espaço de criação e constante diálogo. 


			No cenário micro, o Colégio GICOITA, tinha em seu quadro discente, 26 alunos, tendo ampliado para 30 no ano de 77, mais dois em 78, decrescido 1 em 1979. 


			No período de 1980 a 1983, o quadro discente, total era de 137 alunos, o que demonstrava uma significativa ampliação, em virtude da demanda dos alunos residentes na zona rural. 


			A realidade de GICOITA quanto ao quadro docente no período de 1976 a 1983 era de 37 professores, sendo 32 formados em magistério e 05 em 2° grau completo (cursos profissionalizantes). Atualmente (2003), o quadro docente conta com 09 professores, sendo 01 com pós-graduação, 02 com graduação plena, 04 com nível 02 (Curso Caxiense), 02 com nível 01 (magistério), o que indica a melhoria da qualificação no referido quadro local. 
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